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TI U f "•'i. 

Com tiro brilhantissirno diocurso-
orientador proferido pelo sr. Dr. Oli-
veira Sal,rzar, encerraram-se na pas-
Rada quinta-feira, em Lisboa, os tra-
balhos da primeira reunião, plenaria 
das Comissões Distritais da União 
Nacional, celebrada, conjuntamente 
com os Governadores Civis do Conti-
nente e os Delegados do Instituto Na-
cional do Trabalho. 

De todas as reuniões, que haviam 
'começado na segunda-feira, 2 do cor-
rente, a imprensa diária, publicou as 
netas oficiosas que lho foram entre-
gues, e por elas se foi avaliando da, 
rmportaneia e oportunidade doas as-
suntos apreciados, todos demonstrando 
7ropó3ito de ser activada, metodizada 
e disciplinada,—toda a acção do or-
9r sismo político do Estado Novo,—a 
U. N. 

No seu discurso de encerramento, 
s'mbora não haja sido publicado na 
lutegra, pode entender-se. que o sr. 
Dr. Oliveira Salazar definiu, coma 
sua costumada e habitual claresa, as 
directrizes da, acçRo da União Nacio-
ual no ano 1 da Revolução em mar-
cha progressiva. 

Será Braga., a capital do Minho, 
d© onde em 1926 epartiu o grito da 
revolta.» a terra do paiz em que, 
mais solene e retumbantemento do 
que rm qualquer outrh, será come-
morado o N 'aniversario do movimen-
to nacional do 28 de Maio, tendo ali 
lugar uma grande festa de « homena-
gew ao Exército» que criou as con-

dições indispensáveis pr+ra a revolu-
ção que se está operando «e uma ex-
posição, muito mais completa do que 
a que se realizou no Parque Eduardo 
VII, demonstrativa da obra do Esta. 
do Novo em comparação coma situa-
ção que o 28 de Maio encontrou.» 

A oxposiçrio a que se referiu o sr. 
dr. Salazar, efectuada o arco passado 
no palácio das exposições do Parque 
Edu s.rdo VII, já foi 'uma afirmaçiNto 
esmagadora, do que o paiz devo, ao 
movimento de 1926. 0 coufronto en-
tre a situa.çiï.o encontrada pelo 28 de 
;Maio e a, obra já até então realisada 
pelos govêrnos do Estado Novo ó re-
tumbante, e mostrou ao paiz os be-
neficios que ele recebeu da Revolu-
ção Nacional., até 1934. 

A exposição que se realisará em 
Braga, mais dornpleta do que aquFla, 
há-de mostrar aos homens dos « partí-
doso e aos que á ideologia p.srtid,:,rirx 
andam ainda pregos, que nito é de pa-
triotismo manterem-s; nessa situaçio 
de combate, activo ou passivo, a 
uma situação politica em que predo-
mina—patriotismo e verdade. Apoiar 
os homens que servem o pensasnente, 
do 28 de Maio, é já. uso dever a que 
não poda lealmente fugir-se. 

E não se eomprende já bera que a 
dez anos ' de vida revolucionária a 
bera da Nação, de vida governativa 
com ordem e disciplina., de vida, de 
progresso económico e financeiro, ha-
ja, ainda quem tenha saudades dos 
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tempos anteriores a. 28 de Maio de 26. 
0 Estado Novo é já uma realida-

de, e realidades são os progressos e 
beneficies por ele operados em pro-
veito da Nação. 

«Nro quero nem me interessam 
efeitos positivos l»—disse Salazar no 
seu discurso-orientador. «0 que pre-
tendo é Efeitos uteirs e positivos, para 
bem da Nação. o 

Os efeitos da política da Revolu• 
çRo Nacional estão patentes, não se 
negam, nem se amesquinham. 
A União Nacional, proclamou-se 

na conclusão 4.a votada na reunião a 
que nos vimos reforindo,-«é o terre-
no comum e aberto para todos os 
portugueses de boa-vontade no esfôr-
ço colectivo de servir a Nação. 

«A Uni:io Nacional, orga.nisação 
crvica da Revolução Portuguesa co-
mo base do Estado Novo, tal. como 
a define a Constituição Politica de 
1933m, não pertence a outrem que 
nato sela a Nação e ao interesse na-
ci na]. 

Salazar o afirmou quando disse 
que a União Nacional tem a sua hie-
rarquia propria e que as suas posi-
ções estão perfeitamente marcadas, 
não podendo eotabelecer-se confusão 
entre-ela e a autoridade civil—a não 
ser a de ambas trab,•lharem harmo-
nicamento. 
E assim tem de ser. 

Mário Silveira 

1 
DEFESA DA FAMMA 

Wacula.(a C()nceiçã, o 

Por ser de interessante divulgação, 
reproduzimos, com a devida vénia, do 
nosso distinto colega ., Diário do Mi-
nho» a seguinte informação: 

=Alzuns escritores espaniiois têm 
defendido, com boa cópia de plausí-
veis razoes, que a festa da Conceição 
de N.a Senhora é celebrada na penín-
sula desde tempos rernotfssimos; pelo 
menos do século IX para cá, ou fins 
do VIII, pode escrever-se com certeza. 

Cremos, porém, que Braga já cele-
brasse no seu rito primitivo, o br:sca-
rense suéjico, a festa de N.a Senhora 
ela Conceição. E temos fundados mo-
tivos para esta opinião. 

Não temos agora tempo para ex-
pôr minuciosamente os motivos da 
opinião. 0 rito bracarense foi sempre 
de fundo rornano, e que o era com os 
"eVos, mostram-no-lo fragmentos exis-
tentes pelos yuais se vê yue o modêlo 
tia liturgia bracarense veio de Roma, e 
soo século V, o mais tardar. 
Ora  
IsnacculadadConceiçãoemos atalrcomoicse e-

Zava em Braga no século XII. 
A critica paleográfica facilmente 

da Conceição antes do primeiro rei, 
segue-se. que Portugal,-- considerada 
como Estado ou Nação--- gozos sem-
pre desta prerrogativa de Maria, devo-
ção que de s•.us antepaÇsados recebeu.» 

FESTA DA PADROEIRA 

Na igreja matriz, precedida duo; 
triduo de práticas pelo Rev.° Augusto 
Campos Pinto, abane cie Vila Nova de, 
Gaia, realizou-se no passado domingo 
a festividade em honra de Nossa Senho-
ra da Conceição. 

A's 11 horas houve missa solene 
cantada pelas educandas do Recolhi-

mento e de tarde Sermão, Tantum Er-

go e Bênção com o Santíssimo Sacra-
mento. 

demonstra que esse exemplar, escrito 
err} letra visir;ótica, é coevo dos pri-
iwaros momentos da existência politica 
de Portugal. 
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Acompanhamos Novidades neste 
seu justo comentaria: 

«Salazar disse ou escreveu um dia. 
que ao passo que neste pais se ouvem 
sempre gritar os poucos descontentes, 
pela justiça do Poder, raras vezes se 
ouve a voz da gratidão de tantos dos 
por ela beneficiados. 

Pois tão certo é que « há coisas no-
vas em Portugal» que perante um dos- 
mais violentos actos do Poder — o re-
cente decr to que pôs termo às menti-
ras dos vencimentos — se ouviu já, vin-
do a público, o clamor de gratidão de 
uma classe: A dos Engenheiros Agró- , 
nomos. 

«A justificação da justiça que lhes 
assistia, feita por argumentos de pêlo,;, 
concernentes à elevação das suas habi-
litações cientificas e à importância da 
sua acção no campo económico e so-
cial, não fôra reconhecida, ou antes 
,não tinham logrado mais que a vaga 
promessa, num decreto há anos publi-
cado, de que oportunamente o Govêr-
no consideraria o assunto. 

Foi-lhes concedida agora a equipa-
ração, resultante do desejo do sr. Presi-
dente do Conselho de « ordenar» por ca-
tegorias os funcionários. E' a primeira 
class a prestar justiça a quem só a• 
pretendeu fazer. Vale apena tomar io-
ta dela.. 

A MISÉEIA. DAS 

DEMOCR,t• C1AS 
0 brilhante semanário o MARCO 

ENSE; no interessante editorial «Um 
paradoxo aparentem, prova que as de-
mocracias r,ão podem ter um Govêrno 
no sentido verdadeiro dêstè termo. 

aEm regime parlamentar um Go-
verno que pretende prolcngar a sua 
vida tem necessária mente de recorrer a 
uma política de subserviente contem-
porização com os partidos. Cada dia 
de duração ha-de comprá-lo ao preço 
de uma transigência ou de uma capi-
tulação perante os interêsses parla-
mentares e eleitorais opostos ao ver-
dadeiro interêsse nacional. 

Assim, a estabilização é o fruto di-
recto duma incessante abdicaçãó. 

Para se manter, para durar, o Go-
vêrno deixa de governar segundo as 
suas intenções e os seus pontos de 
vista para passar a governar com to-
dos os programas e com tôdas as dou-

E desse modo rezando-se iã no trinas, o que é equivalente a governar 
nosso rito bracarense de N.a Senhora vo fica agora ainda irais consolidado sem doutrina nem programa. 

com estas recentes medidas. A família, 0 Govêrno, assim, pode realmente 
alcançar urna relativa estabilidade,, 
adquirida a poder de concessões. Vive 
peia própria fraqueza. 

Mas o que interessa não é a esta-
bilidade dos homens no Poder. 0 que 
interessa é a estabilidade do plano e 
da doutrina.» 
0 Diario da Manhã acrescenta: 
aGóvernar é servir o interêsse geral 

da Nação. 
Os pa rtidos sô têm por objectivo os. 

seus mesquinhos interêsses particulares. 
Como pode existir govêrno num 

sistema baseado na competição de 
partidos? 

Para governar não basta estarfora, 
e acima de partidos», é preciso ser: 
«ron tra os partidos». 

Na sua magistral crítica da demo-
cracia. ' Salazar disse: « Ser fora dos 
partidos mas não ser contra, é o êrro< 
visceral de tal politica.» 

0 órgão da União Nacional do dis-
trito de Vila Real ORDEM NOVA con-
sidera o decreto de defesa da família 
uma das belas e profundas obras do 
Estado Novo porque « é mais um belo 
marco ascensional sio caminho do nos 
so ressurgimento». 

De facto, o prestígio do Estado No-

cuja protecção e defesa está na própria 
letra da Constituição, tem no novo de-
creto um e teio poderoso e indispen-
sável. 

Nesta hora indecisa em que se ex-
tremara barreiras e em que se definem 
atitudes marcando coro precisão pon-
tos de vista indispensáveis, o novo de-
creto afigura-se-nos de alta importan-
cia e de grande relêvo. Com êle, di-
gnifica-se a instituição familiar e re-
toma-se a velha tradição nacional que 
põe acima de tudo e como célula pri-
mária da vida social, a família base 
duma sociedade mais justa. 

Defender a famiiin, comenta o « Diá 
rio da Manhã», é defender a criação 
primitiva da natureza humana. 
Sem ela não pode existir sociedade que 
perdure em uaçio de base latina e cris. 
tã que, resista à anarquia que ameaça 
subverter e barbarizar todos os povos. 
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© heroismo da Pé Cristã 

Da pavorosa tragédia do « Morro 
Castle», o grande transatlântico ameri-
cano que ardeu em 1934, descreveram-
-se cenas horrorosas que vão àlém do 
que a imaginação-humana seria capaz 
de conceber. 

Houve também actos de abnegação 
e de heroísmo que ficaram ligados à 
história dessa grande catástrofe. 

Entre os actos de maior abnegação 
contaram os jornais americanos o de 
um sacerdote católico, o Padre Raymond 
Egan, com 28 anos, ordenado ape-
nas há 14 meses, cura da Igreja de 
Santa Maria, de Wnite Plaips, Nova 
Iorque. 

A' luz das chamas dantescas que 
iam lambendo o navio, sob uma chuva 
de faúlhas, o Padre Raymond ia per-
correndo os corredores à procura dos 
passageiros desesperados e deitava a 
absolvição aos que iam pedir-lhe os 
socorros espirituais — para muitos os 
últimos socorros. 

Depois da faina na salvação das al-
mas; conservou-se sôbre o convés rezan 
do o Terço alternadamente com as pa-
lavras de carinho paternal com que 
aconselhava resignação em Cristo. 

Como um Cireneu, o tripulante 
Henry Stámm aplicava constantemente 
panos molhados no rosto do sacerdote 
para que êle pudesse melhor resistir ao 
logo esbraseante. 

Depois,, o Padre Raimond foi. dos 
,últimos a sair, num barco .salva-vidas 
quando j• uinguém precisava dos seus 
socorros espirituais, recolhendo à cama 
-doente, atingido pelo calor das laba-
redas. 

Um sacristão esperançoso 

Não me recordo de ter sido repro-- 
duzido no Notícias de Barcelos êste 
episódio cómico, reproduzido do Bole-
tim Mensal. Se o não> foi, êle aí vai; 
é se já o foi, não fica mal á repetição, 
porque há-de fazer rir o menos risonho 
dos nossos leitores: 

«Não cuidem os leitores. que nas 
Missões tudo é' árido, rnonótono, insí-
pido: há também, uma vez por outra, 
algum episódio cómico, alguma cena 
divertida, a suavizar a , nostalgia da 
civilização. Aí vai esta; corno amostra. 

Adoecera o Missionário, e, a-pesar-
-da sua heróica b,)à vontade, e dos es-
forços que empregou, a febre elevada 
não lhe permitiu celebrara santa Missa 
no Domingn, 

Chegou a.hora do santo Sacrifício. 
ti pequena igreja dá..Missão estava re-
pleta de Fieis, pois não houvera tempo 
de os prevenir. O Sacerdote chama en-
tão o pequeno Miguel, um pretinho 
azougado e ladino,- e diz lhe: 

«Ouve cá: tu vais à igreja e dizes 
ao povo que eu estou muito. doente 
mas que não se aflijam em ficar sem 
Missa, porque neste caso não é,pecado. 
E dize mais: que na quarta-feira é dia 
de S. Pedro e S. Paulo; na sexta-feira 
há confissões, por ser a primeira sexta-
-feira do mês; e no Domingo se fará o 
peditório para o nosso Santo Padre o 
Papa. 

—Si, siô• 

— Ouve: — dirás também que na 
quarta-feira é o casamento de X com Z: 
se alguém souber de algum impedimen-
to, é obrigado a dízê-lo; e que quem 

A graça de Deus operou maravilhas. perdeu um embrulho na igreja, pode 

A A PARTE 

Para conhecer a mu-

dança do tempo 

Arquivamos, para os nossos leito-
res, esta maneira de se conhecer do 
tempo, que acabamos de Iêr: 

«Lua cheia muito clara -quando nas-
ce, sinal de muitos dias bonitos: se 
vem pálida dá chuva. 

Qando as aves procuram com o bi-
co os piôlhos entre as penas, chuva. 

Quando as estrelas não brilham, 
não havendo nuvens, tempestade. 

Quando as abelhas não saien; do 
cortiço, ou se afastem pouco dêle, 
chuva. 1 

Céu vermelho quando nasce o sol, 
chuva, quando se põe, bom tempo. 

Quando o Céu não tem nuvens, e 
há vento do quadrante, terripo sêcor. 

ir por êle à sacristia. 
—Si siô... 
—Ora vai. E não ,te atrapalhes.. 
—Si siô... 
E o Miguelito foi a correr, como um 

foguete: e anunciou o seguinte: «O Pa-
dre está doente; mas não se aflijam, 
porque não é pecado. Na quinta-feira 
é a primeira sexta-feira do mês e o 
nosso Santo Padre o Papa virá fazer o 
peditório. Na quarta-feira é a festa de 
X e Z e o casamento de S. Pedro e S. 
Paulo; se há algum impedimento co 
nhecido pode meter-se denta do em-
brulho que se perdeu na sacristia. 
O M;ssionário estava ouvindo o ser-

mão, porque o seu quarto de doente 
estava paredes meias corri a igreja. Se 
a febre o não deixou logo, com a gar-
galhada provocada pelo prègador, é 
porque seria de muito má catadura ..» 

J t IBalà0 «Lusitano» 

O dia 21 de Novembro ultimo com-
pletou 32 anos a data da subida, nos 
jardins do Palácio de Cristal Portuense, 
do balão « Lusitana» em que foram 
Belchior Fernandes da Fonseca, o ca-
pitalista Cesar Marques dos Santos e o 
comerciante José Antonio de Almeida, 
todos de Vila Nova de Gaia—balão 
que os ventos arrastaram para o Atlan-
tico, sem que mais noticia houvesse 
do balão e dos seus tres tripulantes. 

Lembramo-nos, com tristesa, dessa 
data luctuosa, que tanto impressionou 
toda a gente. 

Um cicio qne arderã 

ceco anos 

Dizem de Chicago que na capela 
de Rosary Collége em •River•Forest, 
nos Estados Unidos, acaba de ser bento 
um círio que dtve arder durante uma 
centena de anos. 
É oferta a esta instituïçãº de um 

conhecido pintar de vitais de igrejas, 
,Tomás Schauguessy. Ha-de ter. prin-
cipiado apenas a eternidàde para a 
oiro« dêste artista quando o seu círio 
se apagar de todo.. . 

a Turquia 

Os turcos que não souberem ler e 
escrever, informa A Ordem, estão proi-
bidos de casar consoante o ultimo de-
creto de Kemal Ataturk. Tambern os 
analfabetos se apressam de adquirir os 
conhecimentos necessários, pelo que as 
escolas publicas da Turquia estão su-
per- lotadas. 

'Ora aí estaria urna maneira de fa-
zer com que todos os portugueses que 
não - sabem ler e escrever acorressenr 
ás nossas escolas. 

No dia 8 de Dezembro de 1354, foi 
•defenido pelo Papa Pio IX o dogmá da 
imaculada Conceição. , 

Passaram quatro anos, e em Lourdes, 
apareceu Nossa Senhora a uma pobre 
.rapariguinha! 

Na última vez que lhe apareceu 
disse: 

—Eu sou a Imaculada Conceição! 
Mas havia quem não acreditasse; e 

eu vou contar aos leitores pequeninos; 
o que se deu com um dêssses incré-
dulos: 

—Estava em Cauterets, mais para 
se distrair, do que para se, tratar, um 
homem que não acreditava nas apari-
ções de Nºssa Senhora. 

Como Cauterets fica muito perto de 
Lourdes, não se falava em outra cousa, 
e principalmente na aparição de 16 de 
Julho, em que diziam que a .Virgem 
Imaculada tinha sorrido a Benardette! 
O homem resolveu ir a Lourdes, 

para ouvir a rapariguinha. 
Benardette estava sentada á porta 

da casa, concertando roupa. 
Multo pálida, tinha um ar de sofri-

mento, e de doce resignação. 
Respondeu a todas as preguntas 

,que lhe, fez o homem, com firmeza e 
.simplicidade. , 

--Mas támbem é verdade, disse êle: 
que Nossa Senhora sorriu? 

--E, sim, senhor. 
—Más como é que ela sorri? 
A .rapariguinha olhou para êle sur-

preendida. 
—Oh, senhor, é preciso sendo Céu, 

para se poder sorrir assim !, . . 
—Eu não acredito nas aparições, 

sou um descrente: mas gostava de vêr 
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no teu costa êsse sorriso... 
A pequena entristeceu-se; e olhou-o 

No dia .5 deste mes passou o ani- O ideal político que êsse movimento 
versario da Revolução chefiada pelo í de 5 de Dezembro simbolizou não cire 
saudoso dr. Sidónio Pais, que foi «o gau a corporizar-se em doutrina ou 
primeiro ensaio das ditaduras na Europa sístem:a; mas foi aspiração e reacção 
nesta primeira metade de seculo XX». que, como venta renovador, agitaram 

Foi um movimento de patriotismo— a conscr"ência nacional e a levaram, 
ou seja a primeira arremetida séria ' roais tarde, a aderir, com fé e confiança, 
contra a política dissolvente dos parti= á verdadeira Revolução Nacional do 28 
dos, movimento que logo foi apoiado de Maio. 
por todos os elementos conservado- Há, portanto, na evocação desta 
res até dos agrupamentos partidários, data urn dever de patriotismo que gra-
sendo tentada, por Sidouïo Pais, uma lamente se cumpre, associando, no 
política de interesse nacional--e foi, tempo, o espírito da mocidade de duas 
pode dizer-se, o movimento de 5 de épocas, s do sidonisma e' a do salaza-
Dezembro de 1917, º precausor do cismo, um, movimento instintivo, gene-
movimento nacional de l̀8 de Maio de roso mas desordenado; outro, reflectido, 
1926. consciente, firme nos seus princípios de 
O Diário da Manhã, aproximando renovação e de criação continua de 

as duas revoluções, diz com grande Ordem nos esFír'tos, nas consciências, 
verdade: na Sociedade e no Estado». 

TRABALHOS GRAFICOS-
Executam-se com perfeição ria 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

severamente. 
—Então, o senhor pensa qu :- eu 

,minto? 
O homem arrependeu-se, do que' 

tinha dita, e ia pedir-lhe desculpa, 
quando ela continuou: 

—Já que o senhor é um pecador, vou 
tentar sorrir, como sorri Nossa Senhora. 
A pequena levantou-se, e lentamen-

te, uniu as mãos para rezar. O pálido 
rosto iluminou-se então maravilhosa-
mente; e sorriu, com um sorriso ceies- tia] 

, duma doçura, duma meiguice so-
brenatural l.. . 
O homem ajoelhou dominado par 

aquele sorriso divino!... 

Converteu-se o descrente e nunca 
mais esqueceu aquele sorriso do céul... 

Dizia êle mais tarde, depois de ter 
perdido a sua mulher, e as suas filhas: 

--Se não rne sinto só no mundo é 
porque vive em »rim, o sorriso da 
Virgem Imaculada !.. . 

 FESTA D© NATAL 

Aproxima-se a data da Festa do 
Natal, que tôdas ou quási tôdas as fa-
mílias celebram em seus lares, reünin-
do-se, nessa noite de 24 para 25 de 
Dezembro, todos os seus membros -- e 
tantos vindos de muito longe. . 
' Nós lembramos os pobres indigen -

tes e lembramos as nossas Casas de 
Caridade aos nossos leitores. 

Que a noite da consoada seja uma 
noite alegre err: todos os lares — que 
ao menos aí não falte alimento... 

Dêem, os que podem, um pouco 
do que possuem, a benefício do Uom 
Natal dos Pobres indigentes. 

Lembrem-se das nossas Creches de 
Santa Maria e de Dom António Barro-
so; da Sopa dos Pobres e do Recolhi-
mento e Asilo do Menino Deus, com 
géneros, com dinheiro — com o que 
puderem. 

E' a melhor maneira de festejar o 
Natal consolando os pobres... 

CfJirlDE DE Vil.AS 'BOAS 

O cr. Ministro da Marinha confiou 
ao ilustre barcelense e considerado ofi-
cial da Marinha de Guerra Portuguesa 
sr. Conde de Vilas Boas,, o exercido 
do cargo de Adjunto do Departanlento 
Marítimo do Norte, em que já se acha 
investido. 

Felicitamos o ilustre titular e distin-
to marinheiro, pela prova de confiança 
que lhe foi dada pelo sr. Ministro da 
Marinha, escolhendo-o para cargo de 
tanta responsabilidade. 

.fie  aprecia 
uma chavsna de Chá ou Café, com-
prs-o eu tome-o n' c9 BfjASlLEIRR 
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GomcDdadOr Nulo F811shArto 
P0iXo(o üa Fauscca 

m"«~ 

Com a maior satisfação vamos trans-
crever duma noticia do Brazil para o 
«Diário de Notíciasn, datada, do Rio 
de Janeiro, de Novembro de 1935, as 
justissimas homenagens que foram pres-
tadas ao nosso ilustre conterrâneo ex.m° 
sr. Comendador Paulo Felisberto Peixo-
to da Fonseca, benemérito da nossa 
terra que muito e muito lhe deve: 

<Um bemfeltor que distribui c m-
tenas'de contos anualmente. — A be• 
nemérita Caixa de Socorros D. Pedro 
V é uma instituïção portuguesa das que 
mais honram a nacionalidade e que 
vem há 65 anos praticando o bem, sem 
distinção de pessoas, nacionalidade ou 
côr. A todos os que se acercam tem 
socorrido — aos pobres famintos, aos 
desempregados. Irstituïção nobilissi-
ma, vem agora de prestar homenagem 
a um português prestimoso, beneme-
rente, que todos os anos distribui pe-
las associações beneficentes algumas 
centenas de contos de reis. 
A êsse português de tão grande al-

ma—comendador Paulo Felisberto Pei- 
xoto da Fonseca - a Caixa de Socor-
ros D. Pedro V presta um tributo de 
grande admiração fazendo inaugurar 
na séde o busto de bronze do grande 
protector. E para a execução do tra• 
balho, que é uma obra de arte, buscou 
um artista português, tão talentoso 
quanto modesto— Santos Balouta—que 
pelo esforço próprio, pela sua grande 
fòrça de vontade, progredindo sempre, 
será talvez, breve, um artista notavel. 
A Caixa de Socorros D. Pedro V jun-
tou na sua homenagem dois portugue 
ses que honram a Raça— um pelo cé-
rebro o outro pelo coraçáo.» 

Associamo-nos com orgulho ás me-
recidas referências feitas ao nosso que-
rido barcelense a quem desejamos 
uma longa vida. 

Revistar -. os fundamentas da Fé 

Longevidade feliz. dufn geni al inventór, 
que assiste. aos clri,,-,ignificos. 
progressos do seu invento 

Contraste flagrante a respei-

to de dois sábios 
a 

Nota-se êste na duração tão desï-
gual de duas vidas altamente precio-
sas, a do malogrado Hertz e a do ve-
nerando nonagenário Branly. 

São êles dois nomes gloriosos, 
Igualmente aureolados pelos.esplen-
dores do triunfo sôbro os mistérios 
bem' recônditos da Natureza. Asso-
ciou-os o destino . na supreendente 
descoberta das ultra-subtis ondas 
electricas, sua captação, domínio e 
utilisa.ção. Hertz, o ,jovem físico ale-
mão, sondando com felicidade os se-
grêdos da electricidade, descobriu ex-
perimentalmente as ondas electricas 
o no seu simples, mas fecundo oscila-
dor electrico deixou o esbôço das fu-
turas. emissoras rádio electricas. 

Branly, estudando pacientemente 
a condutibiridado eléctrica intermi-
tente das lirnanhae metálicas e ou• 
tros condutores, facultou á ciência, á 
humanidade, o fecundo germen dos 
receptores rádio-electricos. Por isso 
a obra genialíssima destes tão insi-
gnes inventores completa-se mutua-
mente, associa-os no conjunto do seu 
maravilhoso invento, de efeitos crida 
vez mais variados, admiraveis, 

Mas... associados desta maneira 
os dois grandes luminares, dissociou-os 
a Providencia quanto á duração da 
vida dum o doutro. Hertz foi arran-
cado prematuramente á ciência em 
1-1-1894, tendo apenas 36 anos de 
idades, o pouco depois das.memora-
veis experiências com o seu clássico 
oscilador e resoador em 1890. 

Branly ao contrário teve a dita 

de assistir, do remanso laborioso e 
modesto do seu Instítuto Católico, ao 
desconcertante progresso e aplicação 
da imensa fôrça da radiòeleetricida-
de, que êle tão auspiciosamente aju-
dou a descobrir. 

Di•sapareceu hás pouco um outro 
físico eminente, de renome universal, 
deveras notavel pelos seus perseve-
rantes trabalhos científicos e admi-
raveis inventos na electricidade, acu-
mulados até á morte, durante uma 
longa vida. Foi Edison. 

Mas a êsto descomunal inventor 
norte-americano — que nascerá em 
1847 e se finou há poucos anos,—le-
va vantagem o insigne e prestante 
Branly, nascido em 1844 e cuja, vida 
longa, pujante, • activissima, coroada 
de resultados científicos de valor 
inaudito o de alcance humanitário 
incalculavel, vai quási a roçar por 
um século. 
E durante estes ultimos 40 anos— 

desde que o seu génio inspirado des-
cobriu o olho electrico—• quanto se 
não terá comprazido o sábio inven-
tor (mesmo no místico recolhimento 
da sua ' religiosa humildade) ao con-
templar as estranhas 

maravilhas_ e progressos da 

radiò-electricidade ? 

Seria ' aqui ocasião de fazer uma, 
resenha de tais maravilhas radibelec-
tricas, para realçar o alto método 
trindade de sábios e crentes (Hei tz-
Branly-iila,recni) que as criaram e 
têm impulsionado. Mas hoje é im-
possível. 

V. A. 

iNO T A S * E L 1 ̂•r on 
9 DE DEZEMBRO 

A's primeiras horas da n,aiihã., os 
vendilhões de ,jornais apregoavam 
hoje 10 Mundo», ressuscitado pelo 
enaiabrado sr. Artur Inês, que já foi 
redactor de «0 Diabo». Dum ao ou 
tro, leve o diabo, o verdadeiro, á es-
colha, para se entreter no fundo do 
Caldeirão, se lhe quadra a prosa ver-
melhusca dos seus sacerdotes do re-
viralho. Porque, quanto a nós, «0 
Mundo» e • Diabos é tudo o mesmo, 
da mesma matéria prima, para o 
mesmo fim satânico de envenenar a 
opinião pública e... desenjoar os da 
côr de tão prolongada monotonia do 
Estado Novo. . 
W verdade que, segundo o sr. Ur-

bano Rodrigues, «0 Mundo» ressusci-
tado não é bem -:0 Mando» falecido, 
—porque o endiabrado Inês esque-
ceu-se de consultar o último director, 
devoto e herdeiro nato do republica-
nismo de França Borges. Mas isto... 
decifre-o o diabo que inspira cá es-
tas belezas, com as quais todo o cui-
dado é pouco. Olho alerta, pois. 

« 

Fernando Pessoa, falecido há pou-
cos dias, vale para r0 Diabo» apenas 
pelo facto de ter escrito aquele céle-
bre artigo de defeza da maçonaria. 
Ai sim! laí ó que êle foi o escritor de 
pulso, o filósofo e o argumentador de 
esmagar a Reacção!.. . 

«0 Diabo» é lógico na sua.... Um 
Fernando Pessoa, poeta nacionalista 
premiado pelo Secretariado da Pro-
paganda Nacional, tem, por isso, to-
dos os defeitos dum incongruente, sal-
vo quando se esganiça pela mara-
fona. . . 

E se os que cowiMera'm Ternnnd,o 
Pessoa poeta nacionalista sena restri-
ções, fossem lógicos como «0 Diabo»... 

Tu-mes diante de nós uma publica-
ção, editada pelo Club Social Portu-
guês de Yonkers, New Iork, para co-
memorar o 1.o de Dezembro, cujáffes-
ta se realizou naquela cidade com o 
concurso do 24 colectividades luzas dos 
Estados de New Iork. New fersey e 
Connecticut, e a assistência dos srs. 
dr. João Bia.nchi, nosso ministro em 
WaHhington, dr. Verdades de Farias 
nosso cônsul em New Iork o Mr. Jo-
seph F. Loc.hr, « mayor» da cidade de 
Ionkers. 

Pelo programa inserto na publica-
ção a que nos referimos, a festa d( 
1.° de Dezembro foi grandiosa e nela 
souberam os bons portugueses que sr, 
espalham pela América do .. Norte, 
prestar justiça á obra. do Estado No 
vo, vibrando de irmor pátrio. lQue 
contraste entro estes bons portugue-
ses, amigos da sua Pátria e desem-
poeirados, o os que, aíridaa abraçados 
à maratona democrática, vociferam 
contra o Estado Novo, na baiúca que 
dá pelo nome « Centro Rèpublicano 
Português Afonso Costa», no Rio de 
Janeirol.. . 

Numa curiosa entrevista que An-
tônio Ferro, ilustre director do Secre• 
tariado da Propaganda Naclunal, con-
cedeu a uma revista de cinema, lê-se, 
em resumo, que aquele organismo do 
Estado pensa utilizar-so do cinema 
como meio de disseminação de cultura-

DOENTES 

Guarda o leito o sr. Dr. António 
Xavier de Paihares Nogueira Falcão, 
merelissimo Juiz de Direito desta co-
marca. 

- Encontram-se já restabelëcidos o 
sr. Manoel Pereira Esteves, prestigioso 
Comandaiìte dos Bombeiros Volunta-
rios e o sr: Joaquim Carvalho, presi-
dente cia Junta desta cidade. 

e propaganda da Revoluçã) Nacional. 
Já o Secretariado lançava mão 

das sessões de cinema ao ar livre, 
que em Lisboa se deram com agrado 
do povo. Foi o comêço. Agora, é 
preciso, como disse António Ferro, 
levar o bom cinema e o bom teatro 
até á provincia; e, ainda como disse 
tambem o incansavel director do Se-
cretariado, levar Portugal de hoje, 
remoçado, na propaganda cinemato-
gráfica através do Mundo. 

Muito bem. Em boa hora Salazar 
criou o Secretariado da Propaganda 
Nacional e escolheu Antonio Ferro 
para o dirigir,—a quem o Estado No-
vo deve, sem- sombra de dúvida, a. 
exaltação da sua obra, dentro e fóra 
da Nação. 

0 sr. conde Gonzague de Reynold 
ao agradecer, na Academia das Cién. 
cias, as palavras elogiosas que ouvi-
ra ao sr. dr. Júlio Dantas, fez, com 
desassombro e humildade, a sua no-
bre profissão da sua Fé católica.. Não 
sabemoR se houve pasmo no cenácu-
lo dos «( imortais»:—sabemos apenas 
que Maritain tem razno em dizer que 
as « meitts-verdades» não saciam os 
corações famintos de Verdade; e que 
os que possuem esta, professam-na e 
prègam-na como a possuem, com a 
doce liberdade de que só elos são se-
nhores. 

,311OTiCIf1S DE BARCELOS— 

AVISO 
Aos nossos estimados as-

sinantes da província parti-
cipamos que já se encon-
tram nos Correios os reci-
bos da assinatura. A todos 
pedimos o favor de' os li-
quidarem logo' que lhes se 

jam apresentados 

SUSSIDIOS 
Por proposta do sr. Dr. Adélio Ma-

rinho muito ilustre vogal da Junta Ge-
ral 'do Distrito fôram por esta colectivi-
dade, concedidos os seguintes subsídios:. 

Para o vestuario das crianças do 
Recolhimento do Menino D.e u s, 
1.500$00; para a Creche de Santa Ma-
ria, 500$00; e para o Asilo de Invalidas, 
500$00. ' - 

As casas de assistencia e benificencia 
desta cidade teem sido muitas vezes 
contempladas devido aquele. . nosso 
amigo e camarada de redacção que 
muito tem feito pela sua terra. 

Policarpo Amadeu Lopes 

Na última 5.a feira partiu para Lis-
boa, onde se demora alguns dias,'para 
embarcar para o Rio de Janeiro êste 
nosso amigo e conterrâneo que nunca 
se esquece da sua terra e principalmen-
te do Recolhimento e Asilo do Menino 
Deus, e favor do qual tem por vezes 
aberto, entre os seus amigos, subscri-
ções. 

Que tenha boa viagem e que seja. 
feliz nos seus negócios são os votos 
que sinceramente fazemos. 

CAMARA rrM••. DE BARCELOS 

ED ITAL 
Miguel Gomes de PJliranda,, 

presidente da Comissão 
Administrativa da Gama-
ra blunicipal de Barcelos„ 

faço saber: 

Que durante o próximo mê,y 
de Janeiro está aberto o cofre 
lliunicipal pari a cobrança dos 
Seguintes rendimentos: 

Licenças de Comércio e In-
dústria. ., 

Avenças de impostos -indi-
rectos, devidas pelos couler-
ciantes de fora da cidade, rela-
tivas ao pt-iilieii'0 Serllestre, ou 
a todo 0 ano. 

Licenças de cãis. 
Licenças de caça. 
Licenças de uso 'e porte de 

arma. 
Licenças de leiteiras. 
1,8Xa - inual de Turismo. 
Deptlis do dia 3'1 de Janeiro 

proceder-se-há ao relaxe das 
importancias era dívida ou ao 
le,vantannento de autos ele 
trarls,;ressãr•. conforine os ca-
Sos. 

Para constar e devidos efei-
tos, tuandef lavrar Beste e, ou 

ti-os de igual teor, que será o; 
afixados nos lugar( s do estilo., 
E eu, Antonio Pedrosa Pires 

de Lima, Chefe da Secretaria, 
o subscrevo. 

Barcelos, 11 de Dezembro 
de 1935. 
O Presidente da Comissão Adminis-

trativa Municipal.-
Miguel Gomes de Miranda 



•..• pagina Notícia-, pie Barcelos 

m l• M Buffiro SOMO pro-
lsms os 28 DOVos C3NIM 
Confirma =se a notícia de .que está 

,convocado para o dia 16 de Dezembro 
,,.Ium Consistório secreto em que se fará 
a proclamação de 20 novos Cardiais, 
que são : 

Mons. Tedeschini, Núncio em , Es-
panha. _ 

Mons. Gomá, Arcebispo de Toledo. 
Mons. Salotti, Secretário da Propa-

ganda Fide. 
'Mons. Tapponi, Patriarca de Antio-

quia da Síria. 
Mons. Sibilla, Núncio em Viena. 
Mons, Marmaggi, Núncio em Var-

sóvia. 
Mons. Maglione, Núncio em Paris. 
Mons. C;remonesi, Capelão secreto 

,de S. Santidade. 
Mons. BaudrilIart, Reitor do Institu-

to Católico de Paris. 
Mons. Suharde, Arcebispo de 

Reims. 
Mons. Kaspar, Arcebispo de Praga. 
Mons. Copello, Arcebispo de Bue-

nos-Aires. 
Mons. Caccia Dominioni, Mestre de 

Câmara de S. Santidade. 
Mons. Canali, assessor do Santo 

Oficio. 
Mons. Jorio, secretário da Congre-

gação dos Sacramentos. 
Mons. Lapuna, secretário da Con-

gregação dos Religiosos. 
Mons. Cattani Amador!, auditor se-

cretário do Tribunal da Assinatura. 

Mons. Massini, decano da Sacra 
Rota Romana. 

Mons: Mariani, secretário dc Admi-
fnistração de bens da Santa Sé. 

Padre Bretto, jesuíta. 
Dêstes 19 novos Cardiais, estavam 

dois criados « in pectore, dêsde 13 de 
Março de 1933: Mons. Frederico Tedes-
chini e Mons. Carlos Salotti. 
O Consistório público foi convoca-

do para o dia 19 de Dezembro. Diz-se 
que, no Consistório de 16, S. Santida-
de pronunciará uma alocução em que 
aludirá aos acontecimentos políticos in-
ternacionais. 

Dêsde.o Consistório de 13 de Mar-
ço, de 1933 que não havia nenhuma 
nomeação cardinalícia. 0 Sacro. Colé-
gio estava assim reduzido a 49 purpu-
rados, 24 dos quais são italianos e os 
'restantes de diferentes nacionalidades. 
A América do Sul fica com dois 

Cardiais: o Arcebispo do Rio de Janei-
ro e o Arcebispo de Buenos-Aires. So-
be pela primeira vez ao cardinalato um 
Patriarca das Igrejas orientais. 

Considera-se o próximo Consistório 
como um dos maiores acontecimentos 
do seu género na história da Igreja, 
não só pelo elevado número dos novos 
Cardiais, mas ainda por passarem ao 
Sacro Colégio titulares de algumas das 
mais importantes Nunciaturas e perso-
nalidades com subidos cargos nas Con-
gregações e :Tribunais eclesiásticos, o 
que dará lugar a novas nomeações. 

Das «Novidades» 

TRES DISCURSOS 

Ó sr.'dr. ,Aguedo de Oliveira, anti-
go Sub-secretario de Estado das Finan-
ças, publicou, em interessante edição 
da União Nacional, os tres brilhantes 
discursos que proferiu e que intitulou 
de: «Tecr:a Geral do Estado Novo», 
«Designação dos seus orgãos represen-
tativos» e « Dois anos de pratica Cons-
titucional». 

S. ex.°, que é tema das figuras mais 
marcantes da politica Nacionalista, pres-
tou assim, por intermedio da União 
Nacional, um serviço importante á pro-
paganda das ideias da Revolução Na-
cional. . - 

0, M.L L  
E' um facto incontestável que 

nestes últimos tempos, graças a facto-
res vários, tern aunientado—e nalguns 
locais consideravelmente — o cons.0 
mo do mel para a alimentação. 

Deverno-uosmostrar eatisfeitoscom 
esta atitude de parte da nossa popu-
lação, ' que revelando um melhor co- 
nhecimento das virtudes dum produ-
to natural- que podemos considerar 
inegualável e que andou por largo 
tempo tão injustamente esquecido e 
até mesmo caluniado, vem simultâ-
ne"amente abrir novos e prometedo-
res horizontes aos apicultores portu-
gueses. 

Há, porém, entre os consumidores 
predilecções e preconceitos, sem ra-
zão de existir e que tentaremos es-
clarecer. 

Ássim, no Centro e Sul do Paio, e 
é exatamente aos apreciadores de mel 
'desta região, que dedicamos estas li-
nhás, sito freqüentAs os meis de co-
laboração clara, provenientes de de-
terminadas zonas do Alentejo, Algar-
ve, arredores de Lisboa, etc., etc. 

São, na verdade, moia magnifi- 
cos, agradabilíssimos ao paladar e á 
vista «,,s olhos também comem», co-
lhidos' pelas infatigáveis obreiras na 
flôr da larangeira, do rosmaninho, do 
alecrim, das várias árvores de fruto 
e doutras plantas favorecidas pelos 
mistérios da Natureza. 
0 consumidor habituou-se a apre-

ciá-los, tentadores, ambarinos, dum 
loiro < côr de meli, ou então esbran-
quiçados, líquidos. transparentes, nas 
montras tão sugestivas dutzr comércio 
inteligente. 

Daí, e a força de hábito é quási 
uma lei, passou a considerar que o 
mel puro é só aquele que apresenta 
as características indicadas, o aspeto, 
arôma ou sabór dos inegualáveis meis 
colhidos nesta parte do Pais. 

Como conseqüência resulta os meis 
claros terem um largo merendo e uma 
cotação cornperisadora e exgotarem se 
ràpidamente, especialmente enr anos, 
como o actual em que a colheita foi 
escassa, senão mesmo, para a maioria 
dos produtores, nula. 

Sias... Portugal não se limita ao 
Sul do )Mondego. E é ex;,3:ctamente ao 
norte desta linha qu(, tão bem delimi-
ta aspectos naturais o etr ogràf`icos da 
actividade nacional que a apicultura 
é mais intensamente praticada, que é 
maior o número de colónias de abê-
lhas, r 
0 mel do Norte do País, colhido 

nas serras e nas baixas do bainho, de 
Trás-os-Montes, das Beiras, é tão pu-
ro e tão boro como o do Sul. São as 
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mesmas abêlh-as que õ libam noa ne-
ctários, não, na maior parte dos ca-
sos da laranjeira nem do rosmaninho, 
mas sim, na quási totalidade, das vá-
rias urzes, das leguminosas, das tílias 
etc., etc. 

Não e, em quási tôda a região, 
claro, mas sim do tom carregado, 
acastanhado, por vezes, dum casta-
nho bem escuro, ou » vermelhado. 
Tem sabór algo diferente, caracterís-
tico, por vezes mais intenso e mais 
ácido. Mas, sendo centrifugado, é tão 
puro, tão isento de cera o de impure-
zas como o mel claro e transp»rente, 
que tanto delicia os seus numerosos 
apreciadores.. E se deixarmos os ea-
•racteres organolépticos e entrarmos 
na apreciação química-biológica, so-
mos levados a concluir que os meia 
do norte do Pais, do Entre-Douro e 
Minho, das Beiras, de traz-os-Montes, 
tão desprezados ou quási desconhe-
cidos do consumidor do restante Por-
tugal, são mais valiosos, como ali-
mento e como tónico, de que os co-
lhidos no centro e Sul do Pais. 

Enqua"nto os meio claros são insu-
ficientes para o consumo na zona em 
que são conhecidos, o Norte que nu-
ma área inferior prnduz mais moi que 
o Sul, vê-se, por vezes, com um éx-
cesso de produção, que Pó devido aos 
motivos anteriores apontados , não 
tem um lógico e rápido escoamento. 
As cotações dos roeis escuros — subor-
dinadas a uma lógica discutível—são, 
em regra, mais baixas que a dos cla-
ros. o que se não nos afigura justo. 

Torna-se necessário que o Centro 
e Sul conheça e aprecie devidamente 
os meia escuros do Norte e duma par-
te do Centro, que não pretendem, nem 
teem de desbancar, os que lhe são 
próprios e tradicionais. 

Meis claros ou escuros, dêsde que 
sejam puros e centrifugados e selo te-
nham sido sobreaquecidos, são igual-
mente aalioços. Cada qual tem as suas 
características, arôma, paladar, colo-
ração, e é natural que cada tipo tenha 
os seus apreciadores. 0 que não nos 
parece justificável ó que, escasseando 
o mel em determinada região do País 
e abundando noutra, por uma questão 
de côr (mesmo mais do que paladar), 
ou por suspensões infundamentadas, 
se não recorra a êsse produto. 

E' um 8rro em que teem laborado 
muitos dos consumidores de mel—com 
grave prejuízo para a apicultura nor-
tenha — e que estamos certos, com as 
explicações que estas linhas encerram 
deixará para o futuro de subsistir, 
com manifesta vantagem para todos. 

NOVENAS DO NATAL 

Em cumprimento dum legado, prin-
cipia na proxima 2." feira a tradicional 
novena em honra do Menino Deus, na 
Igreja do Senhor da Cruz,ás 5,30 horas 
da manhã. 

No mesmo dia e ás 5 horas da tar-
de, principia na Igreja do Recolhimen-
to a mesma novena, sendo os córos 
desempenhados pelas educandas do 
mesmo Recolhimento. 

Conferencia para os homens 
catoiicos" barcelenses 

'Amanhã o Rév ° Snr. Dr. Manuel 
da Rocha, formado em ciencias sociais 
pela Universidade de Louvain (Belgica) 
e Direito pela Universidade Gregoriana 
(Roma) e Assistente Nacional das Ju-
ventudes Catolicas, fará ás 9 horas da 
noite, no Circulo Catolicos de Opera-
rios, uma conferencia para os homens 
catolicos da cidade. 

S o c 1 E o a o E 
Aniversários 

Fazem anos 

Amanhã a sr., D. Maria das Dores 
da Cunha Vieira. 

Sabado—a menina Maria Alina Es-
teves de Melo. 

Dia 15—a sr.' D. Maria Adelaide 
Machado . Pais de Araujo Felgueiras 
Gajo. 

Dia 16—o sr. Manoel Coelho da 
Silva. 

ESQUADRA INGLESA 

Pelo ministerio dos negocios estran-' 
geiros foi o ministério da Marinha in-
forntado de que uma poderosa esqua-
dra inglesa visitará o porto de Lisboa 
entre os dias 14 e 20" do corrente mez 
de Dezembro e que o grande cruzador 
de batalha RHood» visitaria a Madeira. 

UMA NOITE DE AMOR 

O fonofilme que hoje será exibido 
no nosso teatro, é um dos filmes que 
dispensa qualquer reclame. 

Mais , exacto, é uma película que, 
está muito além de todos os reclames.— 

«Uma noite de amor» é a melhor 
fita, a melhor realização, ` a melhor 
interpretação feminina, o maior acon-
tecimento do cinema sonoro. 
A interpretação de Grace Moore, 

dá a êste filme um realce notável e um 
encanto irresistivel. 

Cantando a Bertterfflay, a Carmen 
e a Traviata, com a sua voz de oiro, 
transforma o filme num verdadeiro de-
lírio musical. 

Para «Uma noite de amor» fez a 
Sociedade Cinematográfica Barcelense, 
Ld.', que na presente temporada tem 
apresentado bons filmes, reclame es-
pecial. 

Fez bem porque «Unia noite de 
amor, deve ser visto por tôda a gente. 
A todos os leitores do nosso sema-

nário recomendamos o fonofilme de 
hoje. 

— --.-•.r1 7n1.Y .c+•-•- --- 

Entre Londres e Lisboa 

Deve ser inaugurado no dia pri-
meiro de Janeiro proximo, o novo ser-
viço aerio entre Londres e Lisboa, cal-
culando-se que o vôo entre as duas 
capitais poderá ser feito em nove horas. 

MOT-EALL 

No último domingo, deslocou-se a 
Fafe o Gil Vicente para realizar um 
jogo com o F. C. de Fafe em disputa 
do campeonato distrital. 
0 Gil Vicente venceu pelo elevado 

secore de 6-3 depois de ter terminado 
a primeira parte a perder por 3-0. 

No domingo, no campo da Granja, 
defrontam-se os mesmos grupos em 
virtude de ter sido anulado o jogo da 
primeira volta. 

Canibios 
Lisboa, 10 de Dezembro de 1935 

Praças Compra Venda 

Libras, cheque.. 
Libras, ouro...   
Franco francês 
Franco suíço  
Belgas  
Lira ..... 
Florim  
Peseta .... 
Dólar   
Reich Marco. .   
Agio, ouro 65 01, 

110$00 
181$50 

1$46,9 
.7$21,6 
3$725 

15$07,2 
3$04,4 

22$26,9 
8$94,5 

110$20 

1$47,4 
7$24,2 
3$76,6 

15$12,6 
3$05,6 

22$35,0 
8$97,7 

CoptcrcÉia de S. VIceolc de Paalo 
Donativos recebidos 

1 Por intermédio dos srs: 
Prior, de 2 anónimos 3$50. 
J. Lobarinhas, duns anónimo 5$00. 
Da C. E. do Minho, dum anónimo 

10$00. 

NO CIRCULO CATÓLICO 

Ern homenagem à Virgem Santíssi-
ma e em comemor ção da definição 
dogmática da sua imaculabilidade, rea-
lizóu-se no domingo 8 do corrente uma 
sessão solene sob a presidência do Sr. 
Prior da cidade e secretariado pelos srs. 
Capitão Manuel de Freitas e Manuel 
da Graça Gonçalves Pereira. 

Foram oradores os Srs.: P.e Lima 
Torres, Dr. Luís Brito e Fernando de 
Barros, professor do Colégio Alcaides 
de Faria. 

Todos os oradores deixaram no nu-
meroso auditório as melhores impres-
sões de agrado bem justificado, sendo 
muito aplaudidos. 

2.. 
,ue 
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Silveiros, 3 . 

Atrazada 

No dia 10 do passado mês de No-
vembro, no Santuario de Nossa Se-
nhora da Saúde, de Monte de Fralães, 
e após a missa em honra de Santa 
'Teresinha, foi solenemente benzida 
uma linda imagem desta milagrosa 
Santa, oferta da dedicada devota e 
querida esposa do Ex.mo Sr. Alberto 
Nunes de Figueiredo, proprietarios do 
Solar de Fralães, e ilustrado consul da 
Belgica no Porto. 
A missa daquele domingo foi cele-

brada pela intenção e felicidades da-
quela ilustre e modelar família, que se 
não cansa de honrar e proteger as ins-
tituições religiosas como autenticos ca-
tólicos que se presam de ser. Que 
Santa Teresinha do Menino Jesus cun)ú-
le de bençãos tão insignes devotos. 

--Esteve doente, felizmente com 
pouca demora a sr.a D. Maria Guima-
râes Miranda, esposa amantissima do 
nosso amigo e ilustre presidente da 
Camara Municipal, Sr. Miguel Mi-
randa. 
—Há semanas já, tem esta fregue-

sia sido visitada pelo sarampo, que 
tem flagelado quasi todas as crianças 
e suas famílias, tendo prejudicado 
Imenso a frequencia escolar e havido 
ultimamente umas 6 vítimas. Oxalá 
Se afaste depressa tão rnassadora doen-
ça, são os nossos votos. 

--Voaram ao céu na passada se-
inana um filhinho de 5 anos e um dP 
2, filhos respectivamente de Manoel 
de Araujo e Silva e Manoel Miranda, 
aos quais, bem como a suas esposas 
cumprimentamos sentidamente. 

—Graças á iniciativa ria Ex.ma Ca-
1 nrara Municipal a que preside o queri-Cdo filho desta freguesia Sr. Miguel Mi-
r randa, a • nossa estrada vai sendo me-

lhorada ficando relativamente boa. 
Os nossos louvores á muito digna 

edilidade, interpretando assim o sentir 
do bom povo desta freguesia. 

Esta reparação, embora ligeira veio 

beneficiar-nos, e dar trabalho (que o 
mesmo é dizer, pão,) a uns 4 desem-
pregados. 

Nesta qnadra, há infelizmente por 
aqui pouco serviço, o que tem sido 
agravado ainda, com a redução a 3 
dias por semana, a 2 dezenas de tra-
balhadores na Quinta de Vila Meã. 
Espera-se porém, que em breve terão 
serviço diário. 

—Para Lisboa onde foi tomar par-
te na Camara Corporativa, seguiu a 
ilustre procuradora, Sr.a D. Maria José 
Novais, acompanhada de sua Ex.ma 
mãe. 

—De visita á sua . Quinta de Cai-
bera» esteve nesta freguesia a Sr.,- D, 
Amplia Olivéira, viuvado nosso sau-
doso e querido amigo Sr.' Joaquim Jo-
sé de Oliveira. 

—Da freguesia de Pinheiro, Vieira 
do Minho e da de Cunha—concelhó 
de Braga, onde esteve em serviço de 
prègação, regressou o nosso estimado 
pároco.— C. 

Carvalhal, 9 ' 

Ontem realisou-se a festa de Nossa 
Senhora da Conceição, que constou de 
missa cantada e sermão. O sermão 
foi feito pelo rev.0 abade da freguesia 
de Silveiros. A' missa assistiram todas 
as crianças da catequese com os seus 
distintivos, sendo, neste mesmo acto, 
benzida a Bandeira da Cruzada. 
—A fim de, cumprir uma promessa 

ao Bom Jesus ,da Cruz, dessa cidade, 
esteve ai, ontem, toda a família da sr.a 
Mãrcolina de Barros, já falecida. 

—Franqueira—Ultimamente e prin-
cipalmente mais do que nunca aos do-
mingos, tem sido 'muito frequentado 
por forasteiros e famílias dessa cidade 
e concelho, este aprazivel e maravilho-
so monte, onde se venera a milagrosa 
imagem de- Nossa Senhora da Fran-
queara. 

Ainda hontem aqui esteve, com sua 
esposa, filhos e outros parentes, o Sr. 
Antonio Pereira . de Andrade, que ofe-
receram áquela Imaculada Virgem umas 
argolas de oiro no valor de 120 esc. 
e mais 60 escudos em dinheiro. - C. 

ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-
gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas -:assinaturas á tipografia do nosso jornal, em' frente 
ao Correio Geral. 

Silveiros, io 

Na passada terça-feira voóu ao céu 
a interessante menina Maria de Lã Sa-
lete, filha do nosso amigo Sr. José Mi-
randa Campêlo, industrial de padaria, 
e de sua esposa sr.a Maria de Araújo 

Miranda. 
Apesar dos ,seus dois anos, era :o 

enlêvo dos pais, a quem acompanha-
mos na dôr q e os feriu. 

--Na quarta-feira, 4 do corrente, 
faleceu aqui a sr.a Ana dá Silva Ferrei-
ra (Leonor) a quem uma terrível enfer= 
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midade há tempos ia torturando. Era. 
espôsa do Sr. Antonio Vilas-Boas, e ir= 
má dos nossos amigos srs. José e Ma-
noel da Silva Ferreira, estimado pro 
prietario desta freguesia. 

—Na visinha freguesia de Monte> 
de Fralães, onde vivia na residencia• 
paroquial, faleceu tambem ás primeiras•. 
horas da passada 4.a feira o rev. Padre 
Luiz Chaves, que ali residia acêrca de 
3 anos e após a sua aposentação. Bon-
doso e muito esmoler, a sua morte foi , 
muito sentida e o seu funeral bastante 
concorrido. Paz á alma dos saudosos., 
mortos e a todos os doridos o nosso 
cartão de pêsames. 

—No sabado uniram os seus desti-
nos os estimados noivos Manoel Perei-
ra de Barros e Rosa de Araujo Faria,., 
ambos lavradores desta freguesia. 

Ao novo par, que,Deus faça feliz,, 
como merecem, apresentamos os. rios-
sos parabens. 

—No dia.8, passou o seu aniversá— 
rio o nosso amigo Sr. Francisco Cam-
pêlo, a quem por tal motivo felicita-
mos, e ainda por coincidir com o faus-
toso dia da Imaculada Conceição. 

—De visita a sua família, esteve 
aqui no passado domingo o nosso 
amigo Sr. Adolfo Carvalho de Midões.. 
Acompanhava-o sua dedicada esposa, 
gentis filhas e neta.—C. 

Vila Gova, io 

Mais um novo lar constituído, pelo 
casamento dos srs José Martins do-
Monte e Carolina Alves Nogueira. 

—Encontrân-se doentes as sr.as:: 
Maria Gandarão, com uma grave in-
fecção num pé, Maria e Elvira, res-
pectivamente esposa e filha do Sr. Do-
mingos J. Alves da Costa; Cristina, es-
posa do Sr. João Domingues de Oli-
veira; e Utelinda do Vale Rosendo, que-
foi sacramentada. 
A sr.a D. Florinda, professora ofi-

cial e esposa do Sr. Luiz Coelho, tam-
bem professor, embora passe uìn pou-
co melhor, vai em breve sujeitar-se a 
uma operação na garganta.— C. 

Comissão h vilicuilum àa Repião 
dos Plflos Verdes 

Desta Comissão recebemos, com o 
Pedido de publicação as seguintes 
notas: , 

SECÇÃO DE ESTATISTICA 

Saídas de vinhos verdes da região re-
guiamentada durante o mês de No 
Lembro: 

Para o Porto, 330.640 litros vinho 
tinto e 42.084 branco. 

Para Lisboa, 43.106 litros vinho 
tinto e 5.119 branco. 

Para diversas localidades, 36.785 
litros vinho tinto e 800 branco. 

Eentreposto, 118.924 litros vinho 
tinto e 9.925 branco. 

Exportação, 399.704 litros vinho 
tinto e 4.833 branco. 
N u me r o total de litros --- tinto 

91 g.159 e 62.761 branco. 

1 MÊS DE NOVEMBRO 

Informa esta Comissão que a Bri-
gada dé Fiscalização exerceu os seus 
/trabalhos nos Concelhos de Arouca, 

Gondomará Ponte de Limminha, Castlo P Paiva, a, Póvoa de 
Lanhôso, Vale de Cambra e Viana do 
castelo, onde visitou 316 estabeleci-
nrentos de venda de vinho verde e516 
adegas de productores, afim de ave-
rFguar da existencia de vinho. 
No Porto colheram-se 178 amostras 

de vinhos verdes, sendo 103 referentes 
aos vinhos entrados na cidade e Entre-
posto de Gaia e 75 de vinhos destina-
dos á exportação, as quais deram en-

HO SPIT,AL DA MISERIC©ROIA 
ovin1e r1t0 durante o mês de Novembro-1935 
` DOENTES HOSPITALIZADOS 

Existiam em.31 
de Outubro 

nLF'ÌFYri n) +tli-
rapte o n)ôs 
d• ;`lovembro 

• Faleceram Sr+.iram Existem 

H. M. H. , , M. H. 

0 

M. H. M. H M. 

14 1; 9 14 1 8 9 •15 21 

.- .. DOENTES £XT£R1Os  

Curativos feitos no «Banco» — 342 
Sendo: a homens  76 

a menores varões. 28 

a mulheres. . . . 188 238 
a menores fêmeas. 50 

RAIOS ULTRA-VIOLETAS   85 
Sendo: a homens . . . 44 

a mulheres. 41 

DIATERMIA 
mulheres. . . 17 

. 104 

Irada no nosso Laboratória para a 
competente análise. 

Em Lisboa tambem se exerceu a 
Fiscalisação, tendo sido visitados 284 
estabelecimentos, onde se vende vinho 
verde. 

Por transgressões verificadas foram 
levantados 254 autos eapreenderam-se 
4.530 litros de vinho extranho á região. 

Porto, 5 de Dezembro cie 1935. 

CIRCULAR 
• ..-Senhor Redactor. 
Temos o prazer de transcrever a 

circular que dirigimos aos nossos ilus-

tres  Vogais Concelhios e que, sP V... 
entender que merece. ser divugal-
da, fará ouso que julgar por con-
veniente: 

Como representantes dos viticul-
tores da região demarcada dos vinhos 
verdes, esta Comissão de Viticultura, 
dirigida pela actual Comissão Executi-
va, cumpre-lhe o devgr de estudar os 
pro,)lemas que se lhe afiguram merecer 
o seu cuidado especial e expô-los á 
apreciação dos Ex.m°s Srs. Vogais Con-
celhios, porque êles são tambem os 
colaboraoores da obra em que todos 
estamos empenhados e que todos de-

à. 
dificuldade 
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Trigo  ' 
Centeio  
Painço.  
Feijão amanteigado. . 
» vermelho...   

branco  
moleiro   
miudo  

Batatas 15 quilos   
Cebolas 15 quilos  
OvoR, duzia   

• 
_» 

duzem muito vinho, que o seu con-
sumo naquela Républica já é conside-
rável. 

Mas, não :.é preciso ir tão longe. 
Sem se sair do nosso próprio País, a 
alta excessiva, dos preços dos .vinhos 
verdes impede,a sua saída para a Ca-
pital e para o Porto, centros estes que 
passarão a ser abastecidos pelos vi-
nhos da Bairrada, Centro e Sul e onde 
os preços estão regulatldo . por Esc. 
300$00. 

Contin'uando-se nesta errada poli= 
tica de preços elevados, corro agora, 
teremos fatalmente as reclamações dos 
consumidores perante as instancias su-
periores, reclamações essas que, se 
justas forem, não deixarão de ser aten-
didas. ta. 

Não se deve esquecer' igualmente 
que nos concelhos que cercam ó Porto, 
o numero dos consumidores é maior 
que o de produtores e as suas reclama-
ções contra *o vinho caro, poderão pro-
vocar o pedida de saída dos concelhos 
da região demarcada., 

V. Ex.a ajuizará da gravidade da 
situação. V. Ex.a verá como se provo-
caria a ruina da nossa viticultura, jus-
tamente pela falta dos concelhos mais 
consumidores e porque esses concelhos, 
abertos aos vinhos estranhos, viriam faci-
litar indiscutivelmente a invasão de to-
•da a região. 

Olhando ainda a questão sôbre ou-
tro aspecto, os preços altos podem pro-
vocar a abertura da região demarcada, 
para assim as instancias superiores ali-
viarem e descarregarem as grandes re-
servas de vinhos das regiões ainda em 
crise. Todos estes «considerandunso 
são importantíssimos. 

Urge, portanto, a reprovação da po-
lítica do iiinho'caro; urge que as cota-
,ções de 600$00 e 700$00 Esc. se não 
agravem e V. Ex.', que mais directa-
Tnente está em contacto com os nossos 
viticultores, deve fazer-lhe vêr o êrro 
que estão praticando, o mal que invo-
luntariamente estão provocando aos 
seus interesses futuros, se continuarem 
preocupando-se' apenas com o vinho 
•dêste ano e pedindo preços absurdós, 
como actualmente se está fazendo. 

Estamos cértos de qúe V. Ex.a, 
absolutamente de acordo com a expo 
-lição ora feita, tudo fará que estiver ao 
seu alcance para que, pelas razões 
expostas, se termine coma politica do 
preço de vinho demasiadamente ele-
vado», 

Com os nossos melhores cumpri-
,mentos, 

A BEM DA NAÇÃO 

Porto e Comissão de Viticultura da 
-;Região dos Vinhos Verdes, 9 de De-
zembro de 1935. 

O Presidente, 

(a) Manuel, .de Esprigueira e Oliveira 

DR. ADÉLIO MARINHO 
Consultorio e Resídencia 

Rua Dom Antonio Barroso, 141 

Telefone 28 

Mercado semanal ` 

O• generos 5.a-feira p. á venda no 
mercado semanal desta cidade corre 
ram pelos seguintes preços, medida de 
20 litros 

-Milhõ alvo..... , 13$00 
branco  11$00 ' 

» amarelo  10$50 
<115U0 22$50 

18$00 
40$00 
30$00 
23$00 
20$00 
12800 
7$50 
5$50 
5$00 

CÂMARA M. DE BARCELOS 

A VISO 
Dêsde o dia 1 até 1.5, de Ja-

neiro, impr'orrogàvelnlente, to-

dos os proprietários, de veícu-
los automóveis . são obrigados 
a fazer na Secretaria da Ç â-
mar'a, a -que se referem o a1't.' 
4'o do Decreto ri.0 17.513 de 
30 de Dezembro de 1.929 e o 
ai-t." 1.` do Decreto n.° 20.678 
de 23 de Dézern.bro de 1931, o 
manifesto" do seu veículo, sob 
pêna tia multa de 50000. 

Barcelos e Secretaria Muni-
cipal, 6 de, Janeiro de 1935. 

O Presidente da Comissão Adminis-
trotiva Municipal: 

Miguel Gomes de Miranda 

CÂMARA' M. DE BARCELOS 

EDITAL 
1°'.Iigvael Gomes de Mi:rs.nda, 

PrQsidente ela Com.issáo 
Adininistrativa da Camat-
ra .nvnizniei.pal, de Barcelos; 
faço saber: 

Que too3o•, o's avençados de 
impostos que não efectuaram 
á Gimara o pacyamento d.ts 
avenças respeitantes ao ano 
corrente, nein possuam docu-
mentos comprovativos do mes-
mo pagamento, teern de o efe-
ctuar até ao dia 25 do mês cor-
t,ente, , :sob pêna , do procedi-
mento legal. 

Barcelos e Secretaria. Muni-
cipal, 6 de Dezembro de 1935. 
L eu, Antonio,Pedrosa Pires 

de, Lirna, Chefe da Secretaria 
o subscr,vo. 

O Presidente" da Comissão Adminis-
trativa Municipal.-

Miguel Gomes de Miranda 

Castanho em toros 
Compra a Fábrica. da Gran-

a—Barcelos. 

Advogado 

ADIMo Pedcosa 
Campo 5 de Outubro 
Consultas das 4 ás 6 

CEVADA PUJA 
KILO 2$00 

N'A BRASILEIRA 

A casa que melhores chás 

e cafés vende. 

José PeresLrelo 
Largo JAsi: Nevais BARCELOS 

Automoveis de aluguer 

Oleos e ga.olinas 

B A R vC E L L0 S. LOBA 
B A R Ci E L 0 S (FA1áRICA DA GRANJA) TELE ( FONE '27—BARCELOS 

i 4775 — PORTO 

Eis PRÊSA , DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALISADA EM 

C A S A S E C 0 N 0 M I C A S 

vi - acmeentoti to s, (.ibr'cct d.e Serraç(i0 esquadrio as; 

Máteriais de cons.truç"í5es, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

ARCEL 

Partldas' de Barcelos 

8,25 das, rnsilrhr't 
11,10 du rt;3 uh:• 
1.`?5 dia tarde (a) 
4 55 du tarde 

DO LARGO DA CALÇADA 

S PRADO DRAGA 
Partidas de Braga 

8,45 da manhã, 
1130 da ma.nhA (a 
2.1 5 dn• tardo ' 
5,15 da. tarde, . 

DA., RUA DOS CHÃOS, 

N. B.--(a) Estas carreiras não se efectuam aos domingos, 

A EMPREZA 

Avenida Alcaides dw Faria 
(Largo da Estaçao) 

BARCLLOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confórto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. - Sempre os melhores preços 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agenciada Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

AS BOLACHAS 
•Ç' y e•aA.l•!LSnt,.rnb,.d.J 

"Viliares° 
são Bolachas 

porque são 

« » 

.13' vencia em toda a parte 

VISITEM O GRAN-

DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Coffiffirld ° VILLAflES„ 
RUA FORMOSA—PORTO 

A c,Jsa na Avenida Dr. Oli-
veira Salazar, 11.° 45, tuitando-
-se no Largo José Novais, 27. 

O1{II;1NA 11• 
Encarrega-se de qualquer 

trabalho de rnarcenaria, corre 
perfeição e per preços módi-
cos, Manuel Maria Braga de 
Azevedo, em Roriz—Barcelos. 

AIRES DUARTE 
MEDICO -

Ex-Assistente da Maternidade de Coimbra 

PARTOS—CLINICA GERAL 
Consult.: L. da Porta Nova-Tel.: 129 

(Das l0 ás 12 horas) 
Resid.: — Campo 5 de Outubro 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Largo José riovais, 15 

.• Yr Yl.H. . Y••.ï r...Y ,r. 

"NOTICIAS DE BARCELOS 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 
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Ano 

Barcelos .. .. 12$00 
Continente ... .. .. 14$00 
Colonias Portuguezas 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

Dirigir todos os pedidos de assi-' 
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 
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